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HIDROVIA TIETÊ-PARANÁ 

LOCALIZAÇÃO 
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HIDROVIA TIETÊ-PARANÁ 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA - AHRANA E DH  

ADMINISTRAÇÃO 
AHRANA 

ADMINISTRAÇÃO 
DH 
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HIDROVIA TIETÊ-PARANÁ 

PROGRAMA DE OBRAS (À PARTIR DE 2011) 

5 Terminal de Araçatuba 

27 Eclusa da Penha 

7 Atracadouro de espera da Eclusa de N. Avanhandava  

2 Muro guia de Três Irmãos 

15 Atracadouro de espera Eclusa de Ibitinga 

12 Atracadouro de espera da Eclusa de Promissão 

17 Atracadouro de espera Eclusa de Bariri  

22 Atracadouro de espera da Eclusa de Barra Bonita 

24 Canal de Botucatu 

25 Canal de Anhembi 

6 Canal a jusante de Nova Avanhandava 

16 Canal de Ibitinga 

1 SP 595 - Nova Proteção                                                           

4 Ponte Jacaré - Remoção de pilar 

 8  SP 425 – Ampliação (DER) 

     9    SP 425 – Proteção de pilares 

        10   SP 425 – Canal de aproximação 

26 SP 147 - Nova Ponte (DER) 

23 SP 191 - rio Tietê - Nova Ponte (DER)  

14 SP 333 – Proteção de pilares 

3 SP 563 – Reforma da Proteção                                                           

11 BR 153 – Reforço da proteção 

13 SP 333 – Ampliação do vão de navegação 

18 Ayrosa Galvão – Ampliação do vão de navegação 

19 Ponte Igaraçu – Reforço da proteção 

 20 Canal de Igaraçu 

21 SP 255 – Proteção de pilares 

CCO – Cento de Controle Operacional 

28 2ª Fase 

29 3ª Fase 

           Legenda 

          A contratar 

          Em execução 

          Concluída 
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HIDROVIA TIETÊ-PARANÁ 

PROGRAMA DE OBRAS (À PARTIR DE 2011) 

 

Ponte SP-147 – atual 

Atracadouro de Espera da Eclusa de Bariri Ponte SP-333 – proteção de pilares 

Derrocamento a jusante de Nova Avanhandava 



HIDROVIA TIETÊ-PARANÁ 

MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS – EM MILHÕES DE TONELADAS 
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HIDROVIA TIETÊ-PARANÁ 

FLUXO DE CARGAS ATUAL  
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HIDROVIA TIETÊ-PARANÁ 

INSERÇÃO NA MATRIZ DE RECURSOS HÍDRICOS 

O transporte hidroviário se dá 

em corpos hídricos da bacia 

hidrográfica, aonde convivem 

diversas atividades  

socioeconômicas que 

dependem da quantidade ou 

da qualidade das águas, 

conhecidos como usos 

múltiplos.  

 

Assim, para garantir suas 

condições operacionais, os 

diversos usos múltiplos 

presentes deverão contar com 

a evolução do quadro 

institucional (arbitragem) e da 

legislação que estabelece as 

prioridades de uso em cada 

bacia.  
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HIDROVIA TIETÊ-PARANÁ 

USOS MÚLTIPLOS 
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HIDROVIA TIETÊ-PARANÁ 

USOS MÚLTIPLOS 
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HIDROVIA TIETÊ-PARANÁ 

RECURSOS HÍDRICOS – EVOLUÇÃO DA LEGISLAÇÃO 

Constituição Federal  –  1988 

Art. 21. Compete à União: 

..... 

XIX – Instituir sistema nacional de gerenciamento de recursos hídricos e definir critérios de outorga de direitos de uso 

Lei n° 9.034/94, de 27 de dezembro de 1994 

Dispõe sobre o Plano Estadual de Recursos Hídricos – PERH, a ser implantado no período 1994 e 1995, em conformidade 

com a Lei n° 7663, de 30 de dezembro de 1991, que instituiu normas de orientação à Política Estadual de Recursos 

Hídricos 

Lei n° 9.433/97, de 8 de Janeiro de 1997 

Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos, cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

Lei n° 9.984/00, de 17 de julho de 2000 

Dispõe sobre a criação da Agência Nacional de Águas – ANA, entidade federal de implementação da Política Nacional de 

Recursos Hídricos e de coordenação do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos..., cabendo-lhe: 

... 

XII – definir e fiscalizar as condições de operação de reservatórios por agentes públicos e privados, visando a garantir o 

uso múltiplo dos recursos hídricos, conforme estabelecido nos planos de recursos hídricos das respectivas bacias 

hidrográficas. 
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POTENCIAIS  

ADERÊNCIA - ÁREAS DE PRODUÇÃO E EXPANSÃO AGROINDUSTRIAL 

Mapa com 30,47% (2.594.687,45 km2) do 

território nacional como áreas de excelente 

potencial (valor 4), 46,69% (3.975.430,72 km2) 

como áreas de bom potencial (valor 3). 

Nenhuma área foi definida como área inviável 

(valor 0) para a instalação do empreendimento, 

pelos procedimentos utilizados. 

CELULOSE - 2008 SOJA 

MILHO ALGODÃO 

CANA DE AÇÚCAR 
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POTENCIAIS  

AUMENTO DA PERCEPÇÃO DAS VANTAGENS SÓCIO-AMBIENTAIS 

 

MAIOR:       eficiência energética 

       capacidade de concentração de cargas 

       vida útil da infraestrutura 

       vida útil dos equipamentos e veículos  

MENOR:      consumo de combustível 

       emissão de poluentes (alterações climáticas e efeito estufa) 

       congestionamento de tráfego 

      custo da infraestrutura 

      número de acidentes 

      custo operacional 

      impacto ambiental 

      emissão de ruído 
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POTENCIAIS  

VANTAGENS DO MODAL HIDROVIÁRIO 
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POTENCIAIS  

EXPANSÕES HIDROVIÁRIAS – CONSTRUÇÃO DE NOVAS ECLUSAS  
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POTENCIAIS  

INTEGRAÇÃO LOGÍSTICA DO MERCOSUL 
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